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Malan, inflexível, não admitia mudanças radicais no pacote fiscal anunciado pelo governo no início do ano. Precisou ser convencido por FHC 

Malan resistiu a mudanças no pacote 
presidente liderou esforço para que as 

 negociações sobre a MP do Imposto não 
provocassem um racha na base do governo 

ntes de ceder ao PFL e bater 
o martelo pelas mudanças 
na medida do Imposto de 

1 .1.elída, o presidente Fernando 
tknrique teve que convencer o 
ministro da Fazenda, Pedro Malan, 
apontado como o mais inflexível 

, quanto à necessidade de cada uma 
daspedidas anunciadas no dia 8. 
Conversou ainda com o PSDB, que 

. 4üsile o início assumira uma posi-
:00`:de defesa integral do pacote. 

- :«rati.to para Malan quanto para os ,•• .ttlçanos, o presidente foi taxativo: 
''A "única maneira de manter a base 

,:unida é negociar e a integridade da 
fiáe é tão importante quanto o re- 
sultado do pacote", explicou o pre-

:§itie.:nte. 
:Fernando Henrique tomou 

:consciência de que a base iria mes-
,mo Jmplodir quando recebeu um 
telefonema de Antônio Carlos na 
,quinta-feira. O senador queria sa-
bér se haveria acordo ou confron-

'tó• ,Não disse ao presidente, mas já 
.hãvia comentado com os políticos   
s 9tie.,,, se não houvesse acordo, ele 

' stria,.à tribuna para comandar a 
,I0pb,sição, quando a MP estivesse 
énivotação na quarta-feira. Fer-i, • 0.árido Henrique apostou no en- 
teqdimento e marcou o encontro 

-;:pàrá.  depois da missa pelo Dia de 
Graças. 

j pi nessa conversa que Fer- „ t1Rdo Henrique informou a ACM 
,cluk- estava assumindo o coman-

. do.-,das negociações. Mais à von-
Vçtê, Antônio Carlos deu ao pre-
'sfile:nte a sua opinião. Disse que o 
,Ovérno conduzira mal o lança-
nikto do pacote fiscal. Primeiro, 
,159't não ter consultado nenhum 

' . 09Iítico nem mesmo alguns mi-
nistros com sensibilidade para as 
reações do Congresso. Outro er-.. • _ ro-  na visão do senador, foi o au-

-Meüto do Imposto de Renda da 
,I¥s'oa Física. Finalmente, a falta 
de'entrosamento com o Congres- 

so, o que levou os partidos da ba-
se governista a posições diver-
gentes. 

Antônio Carlos saiu do Planalto 
confiante num acordo. Apostava 
que a solução seria reduzir de 10% 
para 5% o aumento do Imposto de 
Renda para todos os contribuintes. 
Comunicou o resultado da conver-
sa à cúpula do PFL e foi para o inte-
rior da Bahia. Lá, chegou a garan-
tir: "O aumento do imposto vai ser 
menos de 5%". 

CONVERSA 
Os tucanos já previam que o go-

verno cederia. A conversa não foi 
fácil, mas eles saíram com o trun-
fo de ter no relator da medida pro-
visória do imposto, deputado Ro-
berto Brant (PSDB-MG), o nego-
ciador das alternativas. As pro-
postas foram discutidas com o 
presidente no Palácio do Alvorada 
ontem pela manhã, numa reunião 
em que ficou acertado ainda que o 
anúncio do recuo do governo se-
ria feito pelo próprio presidente. 
Participaram os ministros do Pla-
nejamento, Antônio Kandir, do 
Gabinete Civil, Clóvis Carvalho, o 
secretário-executivo da Presidên-
cia, Eduardo Jorge, além do rela-
tor e do líder do governo no Sena-
do, José Roberto Arruda (PSDB-
DF). Arruda ficou satisfeito: "O 
pacote agora ganhou um contor-
no político que facilitará a sua 
aprovação", disse o líder do go-
verno. 

Agora, o trabalho dos líderes 
tanto do governo quanto dos parti-
dos aliados será no sentido de evi-
tar que a mudança na medida pro-
visória que prevê o aumento do 
Imposto de Renda passe a idéia de 
que o presidente Fernando Henri-
que Cardoso saiu derrotado numa 
queda-de-braço com o PFL. Em to-
da a base já começou um movi-
mento nesse sentido. 


